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Quando o discurso do 
poder alimenta a divisão

Há momentos em que as palavras 
de um presidente deixam de ser ape-
nas retórica política e passam a reve-
lar algo mais profundo sobre a forma 
como o poder enxerga o próprio país. 
Foi o que aconteceu quando Donald 
Trump, durante um comício em Ne-
braska, citou Los Angeles e San Die-
go ao falar sobre a guerra com o Irã. 
No mesmo trecho em que dizia que os 
custos do con� ito eram um “pequeno 
preço a pagar” pela segurança, a� rmou 
que o Irã poderia “destruir” cidades co-
mo Los Angeles e San Diego.

A Casa Branca reagiu dizendo que 
Trump não defendia ataques contra ci-
dades americanas, mas tentava argu-
mentar que suas ações impediriam 
um Irã nuclear de ameaçar os Estados 
Unidos. A explicação importa. Mas não 
apaga o peso das palavras escolhidas. 
Quando um presidente fala, especial-
mente sobre guerra, não existe frase 
sem consequência.

Los Angeles e San Diego são cida-
des americanas habitadas por milhões 
de pessoas. San Diego, além disso, abriga 
uma das maiores concentrações milita-
res do país, com bases da Marinha, dos 
Fuzileiros Navais e da Guarda Costeira 
e cerca de 115 mil militares da ativa na 
região. São homens e mulheres que ser-

vem justamente à defesa dos Estados 
Unidos. Tratá-los, ainda que em uma fa-
la confusa ou provocativa, como parte 
de um possível “preço” é incompatível 
com a responsabilidade que se espera 
de um comandante em chefe.

Esse episódio também 
precisa ser visto dentro 
de um padrão de retórica 
política baseado no 
confronto. E os imigrantes 
conhecem bem o peso 
desse discurso.

Os Estados Unidos precisam de fron-
teiras organizadas, � scalização e� ciente 
e regras migratórias que sejam cumpri-
das. A imigração ilegal exige controle e 
responsabilidade. Isso é defendido in-
clusive por muitos imigrantes que vivem 
legalmente no país. O que não pode 
ser confundido com segurança é dis-
criminação, perseguição ou a tentativa 
de transformar toda uma comunidade 
em símbolo dos problemas nacionais.

O governo fala repetidamente sobre 
crimes e custos relacionados à imigra-
ção, mas raramente dedica o mesmo 
espaço aos milhões que trabalham, pa-
gam impostos, empreendem, cuidam de 
famílias, constroem casas, movimentam 

setores inteiros da economia e servem 
às Forças Armadas. Desde 2002, mais de 
148 mil integrantes das Forças Armadas 
americanas foram naturalizados. Até be-
neficiários do DACA chegaram a ser-
vir por programas militares especí� cos.

Quando uma liderança repete 
que determinado grupo é o proble-
ma, quem nunca estudou imigração 
ou compreendeu como funciona o 
sistema passa a enxergar o tema por 
uma única lente. É assim que o precon-
ceito encontra espaço para crescer.

E agora, com as eleições de meio 
de mandato se aproximando, a escala-
da verbal pode produzir o efeito con-
trário ao pretendido. Eleitores podem 
apoiar fronteiras fortes, políticas mi-
gratórias rígidas e posições conserva-
doras. Mas isso não signi� ca que acei-
tem ver cidades americanas, militares, 
imigrantes ou adversários políticos tra-
tados como descartáveis.

Um presidente deveria usar sua 
voz para proteger, unir e apresentar 
resultados. Quando o ataque se torna 
a mensagem dominante, surge uma 
pergunta inevitável: até onde essa re-
tórica pode chegar? E outra, talvez ain-
da mais importante em ano eleitoral: 
até onde os americanos estão dispos-
tos a acompanhá-la?
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Dengue avança na Flórida e 
especialistas alertam para 
possível subnotifi cação
Estado já confirmou pelo menos 190 casos de 
transmissão local em seis condados, e autoridades 
reforçam medidas de combate aos mosquitos

Os casos de dengue ad-
quirida localmente conti-
nuam aumentando na Flóri-
da, e especialistas em saúde 
pública alertam que o nú-
mero real de infecções po-
de ser ainda maior do que o 
registrado o� cialmente.

Na semana encerrada 
em 19 de setembro, o esta-
do contabilizava pelo me-
nos 190 casos de dengue 
adquirida localmente, 38 
a mais que na semana an-
terior. Hillsborough County, 
onde fica Tampa, concen-
tra a maioria dos registros, 
com 170 casos. Também há 
casos em Miami-Dade, Oran-
ge, Palm Beach, Pasco e Pi-
nellas.

A transmissão 
local de dengue 
é considerada 
incomum nos 
Estados Unidos 
continentais. 
Segundo 
especialistas 
ouvidos pela ABC 
News, o tamanho 
do atual surto na 
região de Tampa 
chama atenção.

Hillsborough, Pasco e Pi-
nellas chegaram a declarar 
estado de emergência local 
na semana passada, permitin-
do o acesso a recursos emer-
genciais e a intensi� cação das 
ações de controle de mosqui-

tos. Em Pinellas, equipes 
passaram a visitar residên-
cias e aplicar produtos 
em áreas com maior 
presença dos insetos.

Outro fator 
de preo-
cupação 
é a possi-
bilidade de subnoti� cação. 
A dengue pode provocar sin-
tomas leves ou semelhantes 
aos de uma gripe, fazendo 
com que algumas pessoas 
não procurem atendimento 
médico ou não sejam testa-
das. O próprio CDC reconhe-
ce que casos leves tendem 
a ser mais subnotificados 
e que existe atraso entre a 
identi� cação e a comunica-

Vírus é transmitido 
através da picada 

de mosquito

ção dos registros.
Especialistas também 

destacam que uma mesma 
pessoa pode contrair den-
gue mais de uma vez. In-
fecções posteriores podem 
apresentar maior risco de 
formas graves, mas os ca-
sos leves continuam sendo 

mais difíceis de identi� car.
O Departamento de Saú-

de da Flórida confirmou 
ainda a primeira morte por 
dengue registrada no esta-
do neste ano, sem divulgar 
detalhes sobre o paciente.

O CDC informou que 
acompanha de perto a si-

tuação e classi-
ficou o número 

de casos na região 
de Tampa como sem 

precedentes. A agência 
destinou US$ 800 mil em re-
cursos emergenciais para 
ajudar na resposta ao surto.

A principal forma 
de prevenção é 
evitar picadas 
do mosquito 
Aedes aegypti, 
transmissor da 

dengue. O CDC 
recomenda 
o uso de 

repelentes 
registrados pela 
EPA, roupas que 

cubram a maior 
parte do 
corpo e a 
eliminação 

de água parada 
dentro e ao redor 
das residências.

Especialistas também ava-
liam que temperaturas mais al-
tas, maior umidade e períodos 
de chuva podem favorecer a 
expansão geográ� ca do mos-
quito e aumentar as condições 
para a transmissão da doença.
Fonte: ABC
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Flórida chega a salário mínimo 
de US$ 15 por hora após último 
reajuste previsto em emenda 
aprovada em 2020

O salário mínimo da Fló-
rida subiu para US$ 15 por 
hora nesta quarta-feira (30), 
após o último aumento de 
US$ 1 previsto em emenda 
constitucional aprovada pe-
los eleitores em 2020. O rea-
juste encerra um cronogra-
ma de elevação gradual do 
piso salarial no estado.

A medida começou com 
a alta para US$ 10 por hora 
em 30 de setembro de 2021. 
Desde então, o valor avançou 
em etapas anuais de US$ 1, 
sempre no dia 30 de setem-
bro. A partir de agora, novos 
reajustes serão vinculados à 
in�ação, sem calendário �xo 
de elevação nominal.

Para os trabalhadores 
que recebem gorjetas, o pi-
so-base também foi corrigi-
do. O salário mínimo subiu 
de US$ 10,98 para US$ 11,98 
por hora. A emenda que le-
vou à mudança foi articula-
da pelo advogado de Orlan-
do John Morgan.

Com o novo patamar, o pi-
so da Flórida passa a superar 
com folga o salário mínimo 
federal dos Estados Unidos, 
que segue em US$ 7,25 por 
hora desde julho de 2009. Na 
legislação federal, emprega-
dores podem pagar pelo me-
nos US$ 2,13 por hora a tra-
balhadores que recebem 
gorjetas, desde que a soma 
entre salário e grati�cações 
alcance o mínimo federal.

Com o fim da transição 
aprovada em 2020, a Flórida 
passa a ter um dos pisos sala-
riais mais altos do país, mais 
que o dobro do valor federal.

Flórida lança nova carteira de 
motorista com jacaré, ônibus 
espacial e lema ‘Let Us Alone’
Novo documento traz referências à história e aos 
símbolos do estado e começa a ser emitido nesta 
quarta-feira em todos os centros de atendimento

A Flórida começou a 
emitir na quarta-feira (30) 
uma nova versão da cartei-
ra de motorista e do docu-
mento de identidade esta-
dual, com elementos que 
fazem referência à história 
e aos símbolos do estado.

Os cartões redesenhados 
estarão disponíveis em todos 
os centros de atendimento do 
Departamento de Segurança 
Rodoviária e Veículos Motori-
zados da Flórida (FLHSMV).

Entre as novidades está 
uma laranja substituindo a 
letra “O” no nome “Florida”, 
além de um peixe-boi no 
canto inferior esquerdo. Um 
jacaré também foi incorpo-
rado à estrela do REAL ID, no 
canto superior direito.

A parte frontal do do-
cumento traz ainda uma 
imagem do Castillo de San 
Marcos, em St. Augustine, con-
siderada a fortaleza de alve-
naria mais antiga dos Estados 
Unidos continentais.

No verso, aparece o ônibus 
espacial Discovery, que realizou 
39 missões e passou 365 dias no 
espaço antes de fazer seu últi-
mo pouso na Flórida, em 2011.

O novo documento tam-

bém apresenta a frase “Let Us 
Alone” (“Deixe-nos em paz”), 
lema associado à primeira ban-
deira não o�cial da Flórida.

Os moradores do estado 
não são obrigados a trocar 
imediatamente suas carteiras 
atuais. As versões anteriores, 
porém, serão gradualmente 
retiradas de circulação à me-
dida que os documentos fo-
rem renovados ou substituídos.
Fonte: NBC
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UF entra no top 10 

das públicas dos 

EUA no ranking de 

2027

A University of Flo-
rida (UF) ficou entre as 
dez melhores universida-
des públicas dos Estados 
Unidos no ranking 2027 da 
U.S. News & World Report. 
A instituição, em Gaines-
ville, apareceu empatada 
em 8º lugar entre as públi-
cas e em 34º no ranking 
geral. Em 2026, estava em 
7º entre as públicas e em 
30º no recorte nacional.

Fundada em 1853, a UF 
tinha mais de 37 mil alu-
nos de graduação no ou-
tono de 2025. A mensali-
dade anual é de US$ 6.436 
para residentes da Flórida 
e de US$ 34.616 para estu-
dantes de outros estados. 
A universidade segue en-
tre as mais citadas do país 
e mantém forte presença 
de ex-alunos no sul da Fló-
rida. Entre as demais ins-
tituições do estado, a Flo-
rida State University ficou 
em 24º lugar entre as pú-
blicas.

Dólar EUA

Nova carteira de motorista exibe símbolos da Flórida

NOTICE OF PUBLIC SALE:

Notice is hereby given that on 11/02/2026 at 10:00 AM the following

vehicles(s) may be sold at public sale at 1945 NW 18TH STREET B

POMPANO BEACH, FL 33069 for the amount owed on each vehicle

to satisfy the lien for repairs, services and storage charges and any

administrative fees allowed pursuant to Florida Statute 713.585.

1NP5LB9X16D638289 2006 PTRB $5740.55

The name, address and telephone number and public sale location

of the repair shop claiming the lien for unpaid charges is:

Lienor Name: V&V BUSINESS SOLUTIONS INC

Lienor Address: 1945 NW 18TH STREET B, POMPANO BEACH,

FL 33069

Lienor Telephone #: 754-366-2161

MV License #: MV105579

Location of Vehicles: 1945 NW 18TH STREET B, POMPANO

BEACH, FL 33069

The customer or person claiming an interest, or a lien may redeem

the vehicle by satisfying the amount due in cash on or before the

sale date and time. The customer or person claiming an interest in or

lien on a vehicle may file a demand for a hearing with the Clerk of

Court in the BROWARD County where the vehicle is held to

determine whether the vehicle has been wrongfully taken or withheld

from him or her. At any time before the date of sale a customer or

person of record claiming a lien on the vehicle may post a cash or

surety bond in the amount stated on the invoice with the Clerk of

Circuit Court where the disputed transaction occurred.
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Miami Beach 
aprova novas 
regras para uso 
de bicicletas 
elétricas e 
patinetes

A Comissão de Miami 
Beach aprovou nesta quar-
ta-feira novas regras para 
reforçar a segurança no 
uso de bicicletas, bicicle-
tas elétricas, patinetes e ou-
tros dispositivos de micro-
mobilidade na cidade.

Pelas novas normas, 
pessoas com menos de 16 
anos deverão usar capace-
te ao utilizar bicicletas, e-bi-
kes, patinetes e equipamen-
tos semelhantes.

A regulamentação 
também determina 
que todos os 
usuários desses 
dispositivos 
utilizem luzes 
brancas e 
vermelhas entre 
o pôr do sol e o 
nascer do sol.

Além disso, os equipa-
mentos deverão ter freios 
funcionando, e os usuá-
rios não poderão transpor-
tar mais pessoas do que a 
quantidade para a qual o 
dispositivo foi projetado.

Multas começam em 2027
A nova lei entrará em vi-

gor em 22 de julho de 2027. 
O descumprimento das re-
gras poderá resultar em mul-
ta de US$ 129.

Em comunicado, o pre-
feito de Miami Beach, Steven 
Meiner, afirmou que as me-
didas têm como objetivo au-
mentar a segurança de mo-
radores e visitantes e dar às 
autoridades municipais re-
gras mais claras para fiscali-
zar o uso dos equipamentos.

Outras cidades da região 
também adotaram medidas 
específicas para bicicletas 
elétricas e patinetes, incluin-
do Sunny Isles Beach e o con-
dado de Miami-Dade.
Fonte: NBC
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12 novas leis entram em vigor 
na Flórida em 1º de outubro
Mudanças envolvem placas de veículos, aluguel de imóveis, segurança, 
bem-estar animal e regras para motoristas

Doze leis aprovadas pe-
la Assembleia Legislativa da 
Flórida entram em vigor a 
partir de 1º de outubro. As 
novas regras abrangem des-
de documentos exigidos pa-
ra registrar veículos até cri-
mes relacionados a fraudes 
em pedidos de aluguel.

A maior parte das cerca 
de 230 medidas aprovadas 
durante a sessão legislativa 
deste ano entrou em vigor 
em 1º de julho. Esta segun-
da leva é menor, mas inclui 
mudanças que afetam dire-
tamente motoristas, inqui-
linos, proprietários de imó-
veis e donos de animais.

Mudanças nas placas e 
no registro de veículos

A SB 246 autoriza oito 
novos modelos de placas 
especiais, incluindo opções 
para UFC, Miami Northwes-
tern Alumni Association, Ch-
ristopher Columbus High 
School, academias militares 
dos Estados Unidos, Miami 
Dade College, Florida Film 
Legacy e St. Petersburg Col-
lege.

A medida também cria 
uma versão da placa En-
dless Summer para motoci-
cletas. Cada novo modelo 
precisa alcançar pelo me-
nos 3 mil vouchers de pré-
-venda em dois anos para 
ser produzido.

Já a SB 488 aumenta 
de US$ 500 para US$ 2 mil 
o valor mínimo de danos 
aparentes em um aciden-
te que exige comunicação 
à polícia.

A lei também 
passa a exigir 
comprovante de 
endereço e de 
presença legal 
para o registro de 
veículos, por meio 
de documentos 
como REAL 
ID, passaporte 
americano válido 
ou passaporte 
estrangeiro 
acompanhado do 
formulário I-94.

Molduras e bordas deco-
rativas de placas continuam 

Pixabay

E-bikes so cada vez mais populares na Flórida

E-bikes so cada vez mais 
populares na Flórida

permitidas, desde que não 
cubram informações obri-
gatórias.

Novas regras para 
imóveis alugados

A HB 1293 transforma 
em crime de terceiro grau a 
entrada e ocupação de um 
imóvel alugado mediante 
informações falsas relevan-
tes sobre a identidade do 
solicitante.

A regra também vale 
para quem apresenta do-
cumentos falsificados ou 
fictícios, como carteira de 
motorista, documento de 
identidade, extrato bancá-
rio ou comprovante de pa-
gamento, ou se passa pela 
pessoa cujo nome foi usado 
no pedido de aluguel.

A chamada entrada 
fraudulenta passa a ser con-
siderada uma violação que 
não pode ser corrigida pos-
teriormente. O proprietário 
poderá emitir uma ordem 
de desocupação com pra-
zo de sete dias.

Bem-estar animal
A HB 559 cria crimes 

de terceiro grau para adul-
tos que induzam menores a 
praticar ou que pratiquem, 
na presença de menores, 
atos de crueldade agrava-
da contra animais, brigas ou 
rinhas de animais, além de 
atos sexuais com animais.

As multas civis 
por violações 
de regras locais 
de controle 
animal também 
aumentam. O 
limite passa de 
US$ 500 para 
até US$ 2.500 na 
primeira infração, 
US$ 5 mil na 
segunda e US$ 
7.500 na terceira.

A lei ainda determina 
avaliações psicológicas pa-
ra menores envolvidos em 
determinadas infrações e 
amplia as informações que 
a polícia estadual deverá di-

vulgar sobre pessoas conde-
nadas por esses crimes.

Segurança e outras 
mudanças

A HB 397, conhecida co-
mo Victim Safety in Pretrial 
Release Act, torna crime de 
primeiro grau violar inten-
cionalmente uma ordem de 
não contato emitida após 
uma prisão por determina-
dos crimes, como homicí-
dio, perseguição, sequestro, 
violência sexual, roubo e 
ameaças.

Uma segunda violação 
passa a ser um crime de ter-
ceiro grau, e a polícia po-
derá prender a pessoa sem 
mandado quando houver 
causa provável.

Outra mudança amplia 
os critérios utilizados para 
identificar integrantes de 
gangues. Entre os novos cri-
térios estão admitir partici-
pação em plataformas digi-
tais ou redes sociais e ser 
identi�cado por um cônju-
ge que more com a pessoa.

A SB 432, chamada de 
“Meg’s Law”, proíbe estabe-
lecimentos licenciados para 
vender tabaco ou produtos 
de nicotina de manter, ven-
der ou entregar óxido nitro-
so no local. A violação pode 
resultar em crime de tercei-
ro grau. A lei também cria o 
crime de trá�co de xilazina 
para quantidades de 28 gra-
mas ou mais.

A HB 1525 cria um novo 
crime de terceiro grau rela-
cionado à exposição sexual 
ou atos sexuais sem conta-
to físico diante de menores 
de 16 anos, quando realiza-
dos para grati�cação sexual.

Mudanças locais
Duas das novas leis tra-

tam especificamente de 
questões locais.

No condado de 
Broward, a HB 4039 
exige um estudo 
independente 
de viabilidade 
antes de qualquer 
expansão 
física do aterro 
Monarch Hill. A 
análise deverá 
avaliar impactos 
ambientais 
e de saúde 
pública, além 
de alternativas, 
odores, trânsito, 
ruído e possível 
contaminação do 
lençol freático. 
Também será 
necessária pelo 
menos uma 
audiência pública 
em um raio de 
cinco milhas do 
aterro.

Já a HB 4093 altera a es-
trutura do Fellsmere Water 
Control District, no conda-
do de Indian River, que pas-
sa de independente para 
subordinado ao condado. 
A Comissão do Condado 
assumirá a função de ór-
gão diretor, além de serem 
modificados os limites do 
distrito e as regras para ma-
nutenção e utilização de de-
terminados canais.
Fonte: NBC
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abstiveram (74,76%).
  Nova York: 10.134 
compareceram 
(26,02%), e 28.819 se 
abstiveram (73,98%).

  Houston (Texas): 
4.500 compareceram 
(27,38%), e 11.938 se 
abstiveram (72,62%).

  Miami: 12.278 
compareceram 
(30,65%), e 27.775 se 
abstiveram (69,35%).

  Boston: 16.390 
compareceram 
(30,72%), e 36.968 se 
abstiveram (69,28%).

  Orlando: 8.994 

compareceram 
(34,09%), e 17.392 se 
abstiveram (65,91%), 
a menor abstenção 
do grupo.

Na Califórnia, as duas ci-
dades listadas tiveram absten-
ção de quase 75%. Somadas, 
as sete cidades reúnem cer-
ca de 208,9 mil eleitores ap-
tos, aproximadamente 79% do 
eleitorado brasileiro nos EUA. 
Foram 60.801 comparecimen-
tos e 148.141 ausências, ou se-
ja, 70,90% de abstenção (cál-
culo desta reportagem a partir 
dos dados acima). A maior ta-

Os brasileiros nos Esta-
dos Unidos compareceram 
em menor número ao pri-
meiro turno das eleições 
presidenciais de 2026. A 
abstenção no país chegou 
a 71,55%, contra 63,36% em 
2022, segundo levantamen-
to da CNN Brasil com base 
em dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Os 
EUA têm o maior eleitorado 
brasileiro no exterior, com 
265.437 eleitores aptos. Pe-
la taxa de abstenção, a esti-
mativa é de cerca de 75 mil 
comparecimentos e quase 
190 mil ausências.

No exterior como um 
todo, com 1.351 seções 

totalizadas, o compareci-
mento foi de 341.766 elei-
tores (37,31%). Outros 
574.345 (62,69%) deixa-
ram de votar. O eleitorado 
brasileiro fora do país so-
mava 918.876 pessoas, 32% 
a mais que em 2022.

Cidade a cidade.
Nas principais praças 
eleitorais americanas, 
a abstenção � cou entre 
65,91% e 74,85%:

  São Francisco 
(Califórnia): 
3.896 eleitores 
compareceram 
(25,15%), e 11.596 se 
abstiveram (74,85%), 
a maior taxa entre as 
cidades listadas.

  Los Angeles 
(Califórnia): 4.609 
compareceram 
(25,24%), e 13.653 se 

Receio de operações do ICE pesa 
no primeiro turno. Nas principais 

cidades americanas, entre 66% e 
75% dos eleitores não foram votar.

Abstenção 
entre brasileiros 
nos EUA chega a 
71,55%; na Califórnia, 
passa de 74%

Eleições 2026 F
. G

io
va

n
in

i

xa de abstenção do país foi re-
gistrada em Hartford, em Con-
necticut: 78,75%.

O medo do ICE. A queda 
no comparecimento nos EUA 
é associada ao receio de bra-
sileiros em situação migratória 
irregular de encontrar agentes 
do ICE, a polícia de imigração 
americana. Antes do � m da vo-
tação, o cônsul-geral do Brasil 
em Nova York, Adalnio Ganem, 
já havia previsto à CNN Brasil 
que o temor poderia aumen-
tar a abstenção.

Locais de votação
Para reduzir o receio, o 

Itamaraty, o TSE e a Embai-
xada do Brasil em Washing-
ton priorizaram locais fora 
dos prédios dos consulados, 
considerando estrutura, ca-
pacidade e facilidade de 
acesso. O Brasil montou 344 
seções eleitorais nos EUA, e 

os 10 consulados do país re-
ceberam a eleição. Em No-
va York, a votação foi trans-
ferida para uma escola no 
Queens. Em Miami, ocor-
reu no Miami Dade Colle-
ge, campus Kendall. Na Fló-
rida Central, o local foi em 
Kissimmee, na região de Or-
lando.

Resultado
No total do exterior, Lu-

la (PT) teve 47,57% dos vo-
tos válidos, e Flávio Bolso-
naro (PL), 43,49%, segundo 
o TSE. Nos Estados Unidos, o 
cenário foi diferente:, Flávio 
liderou e compensou parte 
da vantagem que o petista 
abriu na Europa.

Segundo turno. 25 de ou-
tubro. O voto no exterior é 
obrigatório, e quem não vo-
tou deve justi� car a ausên-
cia pelo aplicativo e-Título.

Brasileiros 
participam do 

1° turno das 
eleições em 

Miami
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TSA retira cadeiras e proíbe agentes 
de sentar durante checagem de 
documentos nos aeroportos

Agentes da Administração 
de Segurança nos Transportes 
dos Estados Unidos (TSA) que 
verificam documentos e car-
tões de embarque nos aeropor-
tos não poderão mais trabalhar 
sentados. A agência está retiran-
do as cadeiras dos postos de 
checagem de documentos em 
aeroportos de todo o país.

Segundo a TSA, a mudança 
tem como objetivo manter os 
funcionários mais atentos duran-
te o trabalho e, ao mesmo tempo, 
oferecer uma experiência mais 
pro�ssional aos passageiros.

“Essa mudança reforça nos-
sa postura de segurança e nosso 
compromisso com a hospitalida-
de, mantendo esses agentes de 
pé e atentos”, a�rmou um porta-
-voz da agência. A TSA também 
disse que todos os funcionários 
precisam cumprir os requisitos 
de aptidão para exercer suas fun-
ções de segurança nacional.

A decisão foi criticada pe-
lo Conselho 100 da American 
Federation of Government Em-
ployees (AFGE), sindicato que 
representa mais de 40 mil fun-
cionários da TSA. A entidade a�r-
mou que não foi consultada an-
tes do anúncio e defendeu que 

as cadeiras são um recurso bá-
sico de segurança e ergonomia 
para trabalhadores que passam 
longos períodos em pé e cami-
nhando sobre pisos rígidos.

O sindicato também afir-
mou que obrigar os agentes res-
ponsáveis pela checagem de do-
cumentos a permanecerem em 
pé durante horas contraria prá-
ticas de segurança no trabalho 
e disse que pretende contestar 
a mudança.

A retirada das cadeiras ocor-
re durante um período de mu-
danças na TSA, cerca de dois 
meses após David Cummins as-
sumir o comando da agência. 
A administração vem promo-
vendo iniciativas voltadas à se-
gurança, e�ciência dos postos 
de controle e experiência dos 
passageiros.

A medida também aconte-
ce após um ano turbulento para 
os funcionários da TSA. Durante 
uma paralisação parcial do go-
verno federal, agentes chegaram 
a �car sem receber salários, en-
quanto aeroportos registraram 
aumento nas filas de seguran-
ça e alguns funcionários deixa-
ram os cargos.
Fonte: NBC

EUA criam bolsa fiscal para escola 
privada e homeschooling, com vigência a 
partir de 2027 em estados participantes
Programa federal dará crédito de imposto a doadores e pode 
alcançar alunos da rede pública, com adesão opcional dos estados.

WASHINGTON — Um 
novo programa federal dos 
Estados Unidos vai ampliar 
o acesso a bolsas para esco-
las particulares, ensino do-
miciliar, reforço escolar e ou-
tros custos educacionais. A 
iniciativa, chamada Educa-
tion Freedom Tax Credit, foi 
criada por lei e regulamen-
tada pelo governo Trump. A 
previsão é que comece em 
1º de janeiro de 2027.

O mecanismo funciona-
rá por meio de entidades pri-
vadas habilitadas a distribuir 
as bolsas. Contribuintes po-
derão fazer doações a essas 
organizações e receber cré-
dito no imposto de renda fe-
deral de até US$ 1.700. Pa-
ra casais que declaram em 
conjunto, o limite sobe para 
US$ 3.400.

Os recursos poderão 
ser usados em mensalida-
des de escolas particulares 
e religiosas, despesas com 
homeschooling, aulas de re-
forço, terapias, atendimento 
a estudantes com necessi-
dades especiais, além de li-
vros, computadores e outros 

materiais. Diferentemente de 
vários programas estaduais, 
o benefício federal não exi-
girá a saída da rede pública. 
Alunos de escolas públicas 
também poderão receber 
apoio para gastos elegíveis.

Segundo o Tesouro dos 
EUA, a maioria dos estudan-

tes nos estados participantes 
deverá se quali�car. O valor 
de cada bolsa será de�nido 
pelas entidades distribuido-
ras, conforme a disponibili-
dade de recursos e critérios 
de necessidade.

A adesão será voluntária 
para os estados. Até agora, 31 
deles já indicaram partici-
pação para 2027. Outros ain-
da não decidiram, e alguns 
governadores a�rmam que 
não vão aderir, sob o argu-
mento de que o modelo des-
via recursos da rede pública.

O governo federal esti-
ma que o programa possa 
movimentar quase US$ 26 
bilhões por ano até 2030 e 
�nanciar até 2,2 milhões de 
bolsas anuais. As regras fi-
nais ainda passarão por con-
sulta pública.

Freepik

Ensino médio; escola; aula
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Vazamento no Pentágono expõe dados de 
quase 3 milhões de pessoas

FDA aprova remédio para Parkinson que 
mira receptores inéditos

FDA manda recolher injetável de 
glutathione por risco de contaminação

Um vazamento no sis-
tema de dados do Pentá-
gono expôs informações 
pessoais de cerca de 2,76 
milhões de pessoas vivas 
e 294 mil mortas, infor-
mou um funcionário do 
Departamento de Defesa 
dos EUA. 

Entre os dados 
acessados estão 
números de 
Seguro Social, 
cargos e funções 
de militares, 
servidores 
civis, veteranos, 
contratados e 
familiares ligados 
às Forças Armadas.

O acesso não autorizado 
ocorreu no Defense Manpo-
wer Data Center entre outu-
bro de 2025 e julho de 2026. 
A falha foi descoberta em ju-
lho e corrigida em seguida. 
Até agora, não há indícios 

de uso indevido. As vítimas 
recebem proteção contra 
roubo de identidade e mo-
nitoramento de crédito. Em 
outro caso, o FBI investiga 
possível vazamento em seu 
portal de empregos.

A FDA aprovou nos Es-
tados Unidos o tavapadon, 
remédio oral para adul-
tos com doença de Par-
kinson. Vendido como Ju-
vmo, da AbbVie, ele pode 
ser usado sozinho ou jun-
to com a levodopa, princi-
pal tratamento da doença. 
A novidade está no alvo 
do fármaco: ele atua se-
letivamente nos recepto-
res de dopamina D1 e D5, 
algo inédito entre os me-
dicamentos da classe. Em 
estudo de fase 3, publica-
do na JAMA Neurology, o 
ganho foi de 1,1 hora diá-
ria de boa mobilidade em 

relação ao placebo. Entre 
os efeitos adversos, houve 
náusea, tontura, discinesia 
e queda de pressão. Mé-

dicos avaliam que o per-
fil pode ampliar opções, 
mas ainda exige mais da-
dos de segurança.

A farmácia de mani-
pulação Greenwich Rx 
recolheu lotes do Green-
wich RX Glutathione In-
jection 200 mg/mL, dis-
tribuídos em todo os 
Estados Unidos entre 26 
de junho e 21 de setem-
bro de 2026. 

Segundo a 
FDA, o injetável 
pode conter 
endotoxinas, 
toxinas 
bacterianas 
capazes de 
provocar reações 
graves quando 
aplicadas por via 
intravenosa. 

Entre os riscos cita-
dos estão febre, queda de 
pressão, inflamação, cho-
que anafilático e, em ca-
sos extremos, morte. Até 1º 
de outubro, a empresa ha-
via recebido dois relatos 

de reações adversas que 
exigiram atendimento de 
emergência. A orientação 
é suspender o uso e des-
cartar o produto, além de 
procurar atendimento mé-
dico se houver sintomas.

EUA mandam recolher brinquedo 
febre no Brasil por risco fatal se 
bolinhas forem ingeridas
CPSC retira do mercado mais de 37 mil unidades 
por risco de asfixia e obstrução intestinal.

A Comissão de Segu-
rança de Produtos de Con-
sumo dos Estados Unidos 
(CPSC) anunciou nesta 
quinta-feira, 1º, o recall de 
mais de 37 mil unidades 
dos brinquedos Squishy 
Dumpling Toys e Crazy 
Squib Ball Toys, além de 
480 unidades do Mochi 
Malrang Mystery Dumpling. 
Os itens ganharam popu-
laridade entre crianças 
e também circularam no 
Brasil, impulsionados por 
vídeos e vendas on-line.

Segundo a agência, os 
produtos têm bolinhas de 
água em seu interior. Em 
testes, o material se ex-
pandiu além do permiti-
do pelas normas de segu-
rança. O risco, diz a CPSC, 
é de ingestão acidental. 

Se engolidas, as bolinhas 
podem causar asfixia ou 
obstrução intestinal, com 
quadro grave e, em casos 
extremos, morte. Entre os 
sintomas citados estão vô-
mitos, desidratação e dor 
abdominal intensa.

Até o momento, não há 
registro de feridos ou mor-
tes ligados aos brinque-

dos recolhidos. A orienta-
ção é interromper o uso 
imediatamente e seguir as 
instruções oficiais de de-
volução ou descarte. Rela-
tos citados pelo Daily Mail 
mencionam cheiro quími-
co forte, vapores e quei-
maduras, mas a CPSC afir-
ma que essas queixas não 
motivaram o recall.

CPSC

Squishy Dumpling

Wikimedia Commons

Pentágono, EUA

Pixabay

Medicamentos

Freepik

Injetáveis, agulhas, vacina
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ICE desperdiça US$ 20 milhões 
em expansão de centros de 
detenção, diz auditoria do 
governo dos EUA

A agência de imigração 
dos EUA, ICE, desperdiçou 
milhões de dólares na ex-
pansão da rede de detenção, 
segundo relatório do Gover-
nment Accountability Of�ce, 
o GAO. Em janeiro, a agência 
transferiu bilhões para uma 
conta da Chicago Title Insu-
rance usada na compra de 
imóveis que seriam adapta-
dos para grandes centros de 
detenção. Nos dois meses se-
guintes, gastou US$ 1,07 bi-
lhão na aquisição de 11 ar-
mazéns. Sete deles, porém, 
agora devem ser vendidos.

O GAO calcula ao me-
nos US$ 20 milhões em cus-
tos não recuperáveis ligados 
às compras abandonadas. O 
prejuízo pode crescer se os 
imóveis forem revendidos 
por valores menores. A au-
ditoria diz ainda que o ICE 
não avaliou adequadamen-
te os custos de longo prazo 
e manteve US$ 1,55 bilhão 
sob gestão da seguradora 

para novas aquisições. A 
agência quer dobrar as va-
gas de detenção e recebeu 
US$ 45 bilhões no pacote 
One Big Beautiful Bill Act.

O relatório cita também 
a compra de quatro unida-
des da CoreCivic por US$ 
2,2 bilhões e gastos conside-
rados questionáveis na Fló-
rida, no Texas e em Guantá-
namo. Para o GAO, a falta de 
planejamento levou a mu-
danças sucessivas de estra-
tégia e ao desperdício de re-
cursos públicos.

Suprema Corte dos EUA examina prisão 
obrigatória de imigrantes e caso de 
brasileiro pode mudar regra da fiança
Caso pode definir se milhares de imigrantes 
ficarão presos sem audiência para pedir fiança.

A Suprema Corte dos Es-
tados Unidos vai analisar se 
o governo Donald Trump po-
de manter imigrantes presos 
durante processos de depor-
tação sem audiência para pe-
dir �ança. O caso pode atingir 
milhares de pessoas e tem co-
mo foco Rhoney v. Barbosa da 
Cunha, que envolve o brasilei-
ro Ricardo Aparecido Barbosa 
da Cunha, residente nos EUA 
há mais de 20 anos.

Segundo os autos, ele en-
trou no país sem visto, nunca 
foi condenado e obteve auto-
rização de trabalho após pe-
dir asilo em 2016. No ano pas-
sado, foi detido pelo ICE em 
uma abordagem de trânsito 
em Massachusetts. O Depar-
tamento de Segurança Inter-
na abriu processo de depor-
tação e um juiz de imigração 
negou sua liberdade provisó-

ria com base na regra de de-
tenção obrigatória. Barbosa da 
Cunha recorreu. Um juiz fede-
ral em Nova York determinou 
audiência em dez dias, e ele 
acabou solto sob �ança no �m 
de outubro de 2025.

A Casa Branca contestou 
a decisão, mas a Corte de Ape-
lações do 2º Circuito rejeitou a 
política em abril. O governo le-
vou a disputa à Suprema Cor-

te. A norma permite prender 
imigrantes em situação irre-
gular por todo o processo de 
remoção, mesmo sem antece-
dentes. Antes, parte deles po-
dia pedir revisão da custódia 
e tentar demonstrar que não 
representavam risco de fuga. O 
tema divide os tribunais fede-
rais. A Corte deve ouvir o caso 
no novo mandato, que come-
ça nesta semana.

Wikimedia Commons

Reprodução Uol

Centenas de brasileiros 
deportados viviam nos 
EUA há mais de 15 anos

Mais de 5.500 brasileiros 
foram deportados dos Esta-
dos Unidos desde o retorno 
de Donald Trump à Presidên-
cia. Desse total, mais de 2.000 
viviam no país havia pelo me-
nos cinco anos, enquanto cer-
ca de 600 estavam nos EUA há 
mais de 15 anos.

A deportação 
também provocou 
a separação 
de famílias: 
aproximadamente 
3.700 brasileiros 
deixaram cônjuges, 
�lhos ou outros 
familiares nos 
Estados Unidos ao 
serem obrigados a 
retornar ao Brasil.

Especialistas alertam que 
a ruptura repentina de uma vi-
da construída durante anos no 
exterior pode provocar impac-
tos emocionais profundos, as-
sociados ao chamado luto mi-
gratório e à chamada “ferida 
do retorno”.
Fonte: O Globo

Temor de ações do ICE pode 
afastar brasileiros das urnas 
nos EUA

Suprema Corte dos EUA
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ICE veta perseguições em alta velocidade 
e impõe treinamento e câmera corporal 
nas abordagens de veículos
Nova orientação interna restringe ações, obriga 
treinamento específico e uso de câmeras nas operações.

O ICE proibiu persegui-
ções em alta velocidade e 
passou a exigir treinamen-
to especí�co antes de abor-
dagens de veículos, segun-
do orientação interna obtida 
pela Associated Press. O me-
morando, assinado por Mar-
cos D. Charles, manda que 
agentes não persigam car-
ros que não parem. Nesses 
casos, devem registrar placas 
e outros dados para apura-
ção posterior.

A medida veio após uma 
série de abordagens de trân-
sito que terminaram em con-
frontos. Desde o ano passado, 
agentes dispararam armas 
em mais de uma dezena de 
ocorrências, com ao menos 
quatro mortos e vários feri-
dos. A agência tenta conter a 
violência sem aliviar a pres-
são por mais deportações e 
presença nas ruas.

Pelas novas regras, os 
veículos usados nas opera-
ções precisam ter luzes e si-
renes capazes de identi�cá-
-los como viaturas quando 
acionadas. Todos os agentes 
presentes deverão usar câ-
meras corporais e mantê-las 
ligadas durante toda a ação. 
Só poderá atuar como agen-
te principal quem concluir 
um dos cinco cursos auto-
rizados pelo ICE; os demais 
�carão como apoio.

O texto mantém a técni-
ca de pinning, que bloqueia 
o carro alvo, e autoriza o uso 
de spike strips por agentes 
treinados. A orientação foi 
divulgada após mortes em 
casos no Maine e no Texas, 
que levaram o ICE a suspen-
der parte das abordagens em 
julho. Trump defendeu a con-
tinuidade das operações. O 
órgão e o Departamento de 
Segurança Interna não co-
mentaram.

ICE.

Duas mortes foram semana passada. 

Crianças de até 2 anos encaram juízes de 
imigração nos EUA enquanto processos aceleram 
e defesa jurídica encolhe

Crianças migrantes de até 
2 anos têm comparecido a tri-
bunais de imigração nos Esta-
dos Unidos para tentar evitar 
a deportação, muitas sem ad-
vogado e sem entender o pro-
cesso. Em Harlingen, no Texas, 
25 menores estavam em uma 
sala de audiência na segunda-
-feira. Entre eles, uma criança 
de 6 anos brincava de pilotar 
um avião e Mateo, de 3, testava 
o microfone enquanto aguar-
dava a vez.

O caso mais simbólico foi 
o de Angel, hondurenho de 13 
anos, sem defesa legal. Questio-
nado sobre o motivo de não 
poder voltar a Honduras, ele 
disse que a mãe e quase toda 
a família viviam nos EUA e que 
o retorno seria perigoso. O juiz 
considerou a explicação in-
su�ciente para um pedido de 
asilo e perguntou se o adoles-
cente preferia saída voluntá-
ria ou ordem de deportação. 
Sem saber o que responder, An-
gel chorou. O magistrado deu 
prazo até o fim do mês para 
recurso.

Advogados a�rmam que o 
cenário re�ete mudanças no 
sistema de imigração durante 
o governo Donald Trump. Se-
gundo eles, audiências e entre-
vistas de asilo passaram a ser 
marcadas em prazos menores, 
enquanto a assistência jurídica 
encolheu. Em julho, terminou 
um contrato federal de cerca 
de US$ 200 milhões por ano 
com o Acacia Center for Justi-
ce, que �nanciava serviços pa-
ra mais de 20 mil crianças de-
sacompanhadas. Em agosto, o 
governo destinou até US$ 20 
milhões a outra entidade para 
manter parte do atendimento 
até o �m do ano.

Grupos de defesa dizem 
que a redução da ajuda dei-
xa menores sem condições de 
compreender os casos ou pe-
dir proteção. O governo a�rma 
que continua comprometido 
com a representação jurídica e 
que as mudanças buscam ace-
lerar a análise dos processos. A 
agência responsável pelos tri-
bunais nega pressa indevida 
e diz que ajustes de calendá-
rio evitam atrasos.

Em agosto, havia em mé-
dia 1.883 crianças migrantes 
sob custódia do Departamen-
to de Saúde e Serviços Huma-
nos dos EUA. Para os advoga-
dos, a pouca idade agrava o 
problema: muitas não sabem 
onde estão nem por que pre-
cisam responder a um juiz. Em 
um caso recente, uma criança 
de 3 anos não conseguia �car 
sentada durante a audiência. 
Enquanto isso, parte dos mi-
grantes aceita a saída volun-
tária. O Departamento de Se-
gurança Interna oferece US$ 3 
mil a estrangeiros que concor-
dem em deixar o país.

Pixabay

 Juiza federal bate o martelo
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das do negócio.

“Sem ela, eu jamais teria 
conseguido”, reconhece.

Agora, o objetivo é ainda 
maior: fazer com que os produ-
tos da OCA se tornem parte da 
rotina dos americanos.

Renato também mantém 
um sonho pessoal: proporcio-
nar uma vida melhor para a 
mãe, que, segundo ele, ajudou 
a realizar quase todos os seus 
sonhos.

O próximo passo
Depois de transformar a me-

mória do pai em uma empresa 
reconhecida no Texas, Renato 
quer ampliar o alcance da mar-
ca e continuar desenvolvendo 
produtos que unam inovação 
e nostalgia.

A missão da OCA resume 
essa proposta: criar produtos 
sem conservantes, que alimen-

tem e conectem pessoas.
Para outros brasileiros que 

pensam em empreender fora 
do país, ele aconselha estudar 
profundamente o mercado an-
tes de dar o passo, entender os 
hábitos dos consumidores e co-
nhecer os custos envolvidos na 
operação.

Mas, acima de qualquer es-
tratégia empresarial, Renato de-
fende algo que considera essen-
cial: acreditar.

“Nunca vai ser fácil, 
mas você já é um ven-
cedor por ter dado o pri-
meiro passo. Não deixe 
que ninguém coloque 
um teto nos seus sonhos 
e nunca, absolutamen-
te nunca, deixe de acre-
ditar que você é capaz.”

A história da OCA 
começou com uma 
lembrança de família. 
Hoje, a paçoca que fa-
zia parte dos momentos 
de Renato com o pai ga-
nhou uma nova vida no 
Texas — e pode estar a 
caminho de conquistar 
um lugar à mesa de mi-
lhares de consumidores 
americanos.

Para o empreende-
dor, a ponte entre o sonho e a 
realidade continua sendo a 
mesma: ter coragem para atra-
vessá-la.

do e presente que ele pretende 
levar para a marca.

“A gente quer fazer parte 
dos momentos mais simples e 
especiais da vida das pessoas, 
assim como eram os meus mo-
mentos com meu pai”, a� rma.

Um propósito que vai além 
do faturamento

Para Renato, o 
sucesso da OCA 
não é medido ape-
nas pelo crescimen-
to das vendas.

O empreende-
dor a� rma que sua 
principal métrica é a 
quantidade de pes-
soas que a empresa 
consegue impactar 
por meio dos pro-
dutos.

Essa visão tam-
bém está relaciona-
da à própria traje-
tória. Filho de uma 
família simples e 
criado em escola pública, Re-
nato vê na própria história uma 
oportunidade de inspirar ou-
tras pessoas a acreditarem em 
seus projetos.

“Eu sou cria de escola públi-
ca, de família simples e de ami-
gos verdadeiros, e isso é a minha 
maior riqueza.”

A esposa, Ericka, também 
ocupa um papel importante 
nessa jornada. Ela deixou o tra-
balho em uma empresa de tec-

nologia para ajudá-lo na OCA 
quando o empreendedor perce-
beu que já não conseguia con-
duzir sozinho todas as deman-

dor americano, a OCA carrega 
uma identidade brasileira em 
sua origem e em sua proposta.

Renato acredita que a em-
presa contribui para a comuni-
dade não apenas por meio da 
geração de empregos, mas tam-
bém ao apresentar aos america-
nos novos sabores e elementos 
da cultura brasileira.

A inspiração vem de uma 
lembrança simples da própria 
infância: momentos ao lado do 
pai, comendo paçoca em fren-
te à televisão enquanto assis-
tiam aos jogos do Corinthians 
ou a � lmes de faroeste — mui-
tos deles ambientados justamen-
te no Texas, estado onde Renato 
vive hoje.

É essa conexão entre passa-

gredientes diferenciados e man-
tendo a essência do produto.

Para o empreendedor, adap-
tar a experiência ao mercado 
local é fundamental para qual-
quer brasileiro que queira levar 
um produto para os Estados Uni-
dos.

“Se você quer trazer um 
produto de fora pra cá, preci-
sa adaptá-lo ao mercado e ao 
consumidor americano. Adap-
tar mais de 300 milhões de pes-
soas a um produto me parece 
um pouco mais difícil do que 
adaptar um produto a mais de 
300 milhões de pessoas”, a� rma.

Quando restavam apenas 
US$ 500

O caminho até o reconhe-
cimento, entretanto, esteve lon-
ge de ser fácil.

Uma semana antes de a 
OCA conquistar o prêmio de 
melhor produto do Texas, em 
2026, a empresa tinha apenas 
US$ 500 em caixa.

As contas estavam chegan-
do, os recursos eram limitados 
e Renato sabia que, caso o 
prêmio não viesse, seria 
necessário encontrar ra-
pidamente outra saída 
para manter o negócio 
funcionando.

A premiação 
mudou o 
cenário.

A OCA recebeu 
US$ 50 mil em dinhei-
ro e conquistou espaço 
em uma das maiores redes 
de supermercados do Texas.

“Se não ganhássemos o prê-
mio, íamos ter que ser criativos 

Uma receita simples, feita 
com poucos ingredientes e car-
regada de memória afetiva. Foi 
assim que uma das mais tradi-
cionais guloseimas brasileiras 
ganhou uma nova história nos 
Estados Unidos.

Aos 39 anos, o paulistano 
Renato Raposo é fundador da 
OCA Foods, empresa de snacks 
inspirados na paçoca brasileira. 
Morando em Austin, no Texas, há 
nove anos, ele transformou uma 
lembrança do pai em um negó-
cio que hoje busca conquistar 
espaço na rotina dos consumi-
dores americanos.

A ideia surgiu depois de um 
momento decisivo em sua vida. 
Contador de formação e com 
carreira construída nas áreas � -
nanceira e de estratégia, Renato 
percebeu que estava seguindo 
caminhos profissionais que já 
não representavam aquilo que 
queria para a própria vida.

A mudança ganhou ainda 
mais força após a morte do pai, 
em abril de 2022. Segundo Re-
nato, ele era seu maior incentiva-
dor e uma das pessoas que mais 
acreditavam em seu potencial. A 
paçoca, por sua vez, era o doce 
favorito do pai.

“Decidi que queria 
vencer por mim, 
mas também por 
ele. A ideia de 
criar a OCA tem 
relação direta com 
ele: a paçoca era 
o doce favorito 
dele”, conta.

Mais do que criar uma em-
presa, Renato encontrou na 
OCA uma maneira de manter 
viva essa memória e, ao mesmo 
tempo, apresentar um pedaço 
da cultura brasileira ao público 
americano.

Da memória brasileira ao 
mercado americano

O desa� o, porém, era trans-
formar um produto tradicio-
nal do Brasil em algo que � zes-
se sentido para consumidores 
nos Estados Unidos.

Para Renato, a resposta es-
tava justamente na adaptação. 
A OCA mantém a inspiração 
na paçoca, mas busca conver-
sar com os hábitos e referências 
do consumidor americano.

“A gente sempre tenta mistu-
rar inovação com nostalgia. Pas-
ta de amendoim é algo nostálgi-
co para o americano, e a paçoca 
é a versão sólida disso”, explica.

A marca aposta em produ-
tos com poucos ingredientes, 
sem conservantes, pouco doces 
e pensados para serem funcio-
nais. A estratégia também envol-
ve criar novas interpretações da 
receita tradicional, utilizando in-

Após nove anos nos EUA, Renato Raposo deixou 
a carreira na área financeira para empreender e 
criou a OCA Foods, marca de snacks inspirados na 
tradicional paçoca brasileira

Da memória do pai 
a dois prêmios no 
Texas: brasileiro 
transforma a paçoca 
em negócio nos 
Estados Unidos

Renato e o pai, que faleceu em 2022. Essa 
foi a última foto dos dois juntos.

Destaque Empresarial

Arquivo Pessoal

ou a � lmes de faroeste — mui-
tos deles ambientados justamen-
te no Texas, estado onde Renato
vive hoje.

É essa conexão entre passa-

soas”, a� rma.

estavam apenas 

té o reconhe-
etanto, esteve lon-

semana antes de a 
 o prêmio de 

o do Texas, em 
esa tinha apenas 

am chegan-
am limitados 

bia que, caso o 
, seria 

io encontrar ra-
aída 

ócio 

US$ 50 mil em dinhei-
o e conquistou espaço 

em uma das maiores redes 
cados do Texas.

“Se não ganhássemos o prê-
 íamos ter que ser criativos

ou desistir. No � m das contas, ga-
nhamos!”, relembra.

O reconhecimento não foi 
um caso isolado. A empresa tam-
bém havia conquistado o prê-
mio de melhor produto do Texas 
no ano anterior, em 2025. Foram 
duas premiações em um inter-
valo de apenas oito meses, uma 
validação importante para Re-
nato e sua equipe seguirem in-
vestindo no projeto.

Empreender também é 
levar um pedaço do Brasil

Apesar do foco no consumi-

A OCA Foods é 
uma empresa 

de snacks 
inspirados 
na paçoca 
brasileira

Renato e Ericka na produção caseira do produto
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Ao mesmo tempo, seus 
objetivos refletem uma 
compreensão de sucesso 
que vai além do crescimen-
to pro�ssional. Ter liberda-
de para viajar, aproveitar a 
família, cuidar de si mesma 
e acompanhar o crescimen-
to do neto são partes impor-
tantes da vida que deseja 
construir.

“Hoje, sucesso é poder 
viver do trabalho que 
amo, ver minhas alunas 
crescendo na pro�ssão 
e ter tempo para minha 
família”, resume.

Para quem está come-
çando uma nova vida fo-
ra do Brasil, Ana deixa 
um conselho baseado na 
própria experiência: res-
peitar o tempo de adapta-
ção, não se comparar com 
quem já está há mais anos 
no país e manter a cons-
tância mesmo diante das 
dificuldades.

“Não basta começar: 
é preciso continuar, 
mesmo quando �ca 
difícil.”

Sua história mostra que 
recomeçar não significa 
apagar o caminho percor-
rido. A experiência adquiri-
da no Brasil pode se trans-
formar em uma base para 
novas conquistas, desde 
que venha acompanhada 
de disposição para apren-
der, persistência e confian-
ça no próprio potencial.

E, para Ana Paiva, a 
construção desse cami-
nho continua — entre no-
vos projetos profissionais, 
o carinho das clientes, os 
ensinamentos compartilha-
dos com outras mulheres e 
a saudade de um café de-
morado em família. Visite @
anapaivadesigner.

cial para compreender as 
expectativas de cada cliente, 
explicar os procedimentos 
e transmitir segurança. Fa-
zer isso em outra língua exi-
giu adaptação, dedicação e 
aprendizado contínuo.

A resposta veio com o 
trabalho diário e a cons-
trução de relacionamentos 
que ultrapassaram os limites 
do estúdio. Algumas clientes 
acompanham Ana há cerca 
de dez anos, e a relação pro-
�ssional se transformou em 
uma troca de afeto e con-
�ança.

“Tenho cliente que 
faz cílios comigo há 
dez anos. Acompanho 
os �lhos crescerem, 
casarem… Algumas 
clientes chegaram 
solteiras, depois se 
casaram e hoje têm 
�lhos. Eu participo 
da vida delas e elas 
também acompanham a 
minha”, relata.

Para Ana, ver uma clien-
te satisfeita diante do espe-
lho continua sendo uma 
das maiores recompensas 
da pro�ssão. É essa satisfa-
ção, somada ao carinho re-
cebido ao longo dos anos, 
que alimenta sua vontade 
de continuar crescendo.

Mais do que 
empreender, abrir 
caminhos

A experiência acumu-
lada também abriu espa-
ço para uma nova frente 
de atuação: a formação de 
outras mulheres. Além dos 
atendimentos, Ana ministra 
cursos e compartilha os co-
nhecimentos adquiridos ao 
longo da carreira.

Entre suas maiores con-
quistas está justamente 

acompanhar o desenvolvi-
mento das alunas que de-
cidem ingressar na área ou 
mudar de pro�ssão. Ver es-
sas mulheres conquistan-
do clientes, trabalhando e 
gerando renda para susten-
tar suas famílias é motivo de 
orgulho.

“Eu ensino, mas 
também aprendo muito 
com a coragem e a 
vontade delas”, a�rma.

A trajetória, no entan-
to, também tem momentos 
de saudade e incerteza. Um 
dos períodos mais difíceis 
aconteceu quando sua �lha 
teve os vistos negados e não 
pôde visitá-la nos Estados 
Unidos. A distância pesou a 
ponto de fazê-la considerar 
a possibilidade de desistir e 
voltar ao Brasil.

Foi pensando na própria 
filha e nas oportunidades 
que poderia oferecer a ela 
que Ana encontrou forças 
para continuar.

A fé, a dedicação e o 
compromisso com o tra-
balho foram fundamentais 
nesse processo. Organizada 
e pontual, ela diz que procu-
ra cuidar dos detalhes, res-
peitar cada cliente e manter 
a disposição para aprender, 
independentemente do 
tempo de experiência.

Um novo signi�cado 
para o sucesso

Dez anos depois de che-
gar aos Estados Unidos, Ana 
continua fazendo planos. 
Estuda novos serviços para 
ampliar a atuação do estú-
dio e pretende seguir inves-
tindo nos cursos, ajudando 
outras mulheres a desen-
volverem suas habilidades 
e conquistarem indepen-
dência �nanceira.

Há 10 anos nos Estados Unidos, a gaúcha transformou 17 anos de 
experiência no setor da beleza em um negócio próprio, conquistou 
a confiança de clientes e hoje também ensina outras mulheres a 
construírem seu caminho profissional.

Da saudade da família ao 
empreendedorismo nos EUA: 
a história de Ana Paiva, brasileira 
que construiu sua carreira na beleza

Recomeçar em outro 
país exige coragem, pa-
ciência e disposição para 
aprender. Para Ana Claudia 
Paiva, brasileira de 54 anos 
que vive em Deer�eld Bea-
ch, na Flórida, esse proces-
so significou reconstruir 
sua trajetória pro�ssional, 
superar a barreira do idio-
ma e conquistar a con�an-
ça de um novo público — 
sem abrir mão dos sonhos 
e dos valores que a trouxe-
ram até aqui.

Natural de Porto Alegre 
(RS), mas catarinense de co-
ração após viver por 20 anos 
em Balneário Camboriú, Ana 
está há uma década nos Es-
tados Unidos. Hoje, trabalha 
com design de cílios e mi-
cropigmentação à frente do 
negócio Ana Paiva - Eyelash 
Design and Micropigmenta-
tion. A carreira na área da be-
leza começou em 2009 e, ao 
longo de 17 anos, ela se es-
pecializou em sobrancelhas, 
cílios e micropigmentação.

Mas levar a experiência 
pro�ssional para outro país 
não signi�cou começar sem 
desa�os. Mesmo com anos 
de atuação no Brasil, Ana 
precisou construir sua repu-
tação novamente, apresen-
tar seu trabalho e conquis-
tar a segurança de clientes 
que ainda não a conheciam.

“Eu já tinha 
experiência, mas 
precisava fazer meu 
trabalho ser conhecido 
e conquistar a con�ança 
das clientes aqui. Isso 
exige paciência, porque 
as coisas não acontecem 
de uma hora para 
outra”, conta.

A dificuldade com o 
idioma também marcou 
essa etapa. Na área da bele-
za, a comunicação é essen-

Arquivo Pessoal

Ana Claudia trabalha há 17 anos com estética

Ela comanda o ‘Ana Paiva 
- Eyelash design and 
Micropigmentation’, em 
Deerfield Beach

Ana Claudia atende também a 
editora-chefe do Gazeta News, 
Fernanda Cirino

Ana e o marido. Para ela, sucesso é ter tempo para a família

Histórias que Inspiram
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Esportes
Nova lei fixa diretrizes 
permanentes para o 
futebol feminino e impõe 
metas de igualdade, 
combate à discriminação e 
profissionalização no Brasil
Texto publicado no Diário Oficial reconhece a 
modalidade como prioridade nacional, amplia 
deveres do poder público e prevê plano de 
legado para a Copa de 2027.

O futebol feminino ga-
nhou diretrizes permanen-
tes para orientar seu de-
senvolvimento no país. 
Publicada no Diário O�cial 
da União, a nova lei transfor-
ma a modalidade em priori-
dade da política pública es-
portiva e prevê ações para 
ampliar a participação das 
mulheres, fortalecer a pro-
�ssionalização das compe-
tições e combater a discri-
minação.

A norma busca reduzir 
desigualdades territoriais, 
socioeconômicas, raciais, 
etárias e ligadas à de�ciên-
cia. Também determina me-
didas de segurança e prote-
ção da integridade física e 
psicológica das atletas, além 
de garantir direitos relacio-
nados à gravidez e à mater-
nidade.

Entre os objetivos estão 
assegurar o direito ao es-
porte para meninas e mu-
lheres, promover igualdade 

de oportunidades e incen-
tivar a equiparação salarial. 
O texto também estimula 
maior presença feminina 
em cargos de gestão, dire-
ção técnica e arbitragem, e 
prevê enfrentamento ao ra-
cismo, à intolerância e à vio-
lência contra a mulher.

O Ministério do 
Esporte �cará 
responsável 
por criar 
condições para o 
crescimento do 
futebol feminino, 
pro�ssional e 
amador. 

A lei prevê a inclusão da 
modalidade em programas 
de formação, apoio às cate-
gorias de base e estímulo 
a calendários organizados 
com antecedência. Também 
abre espaço para parcerias 
entre escolas, universidades 
e clubes, com foco na iden-

tificação de talentos e na 
formação de jogadoras.

A legislação estabele-
ce ainda limites para a ins-
crição de atletas não pro-
�ssionais em competições 
o�ciais femininas, com re-
dução gradual a ser de�ni-
da pelo governo. Na elite na-
cional, cada equipe poderá 
registrar até quatro jogado-
ras nessa condição.

No combate à discrimi-
nação, Ministério do Espor-
te, CBF, federações e clubes 
deverão adotar protocolos 
de prevenção e enfrenta-
mento à violência e à into-
lerância. A lei também al-
tera a Lei Geral do Esporte, 
exigindo programas perma-
nentes contra a violência de 
gênero e estruturas equiva-
lentes para homens e mu-
lheres em formação. Outra 
medida prevê um plano de 
legado para a Copa do Mun-
do Feminina de 2027, que 
será disputada no Brasil.

Agência Brasil

Vôlei: Brasil vence Sul-Americano 

e está na Olimpíada 2028

A seleção masculina de 
vôlei está classi�cada para 
os Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028. A vaga foi con-
quistada com a vitória sobre 
a Argentina por 3 sets a 0 na 
manhã deste domingo (20), 
no ginásio do Maracanazi-
nho, no Rio de Janeiro (RJ). 

  Diante de um públi-
co de 11.968 pessoas, o ti-

me do técnico Bernardinho 
fez 25/20, 25/23 e 25/20.

  Desde 1964, estreia do 
voleibol, a seleção mascu-
lina do Brasil não �cou de 
fora de uma edição olímpi-
ca. Além da vaga, essa vitó-
ria também con�rmou o 34ª 
título do Campeonato Sul-A-
mericano.

  O comando foi do opos-

to Darlan, maior pontuador 
da partida com 23 acertos. 
A seleção do Campeonato, 
que reúne os melhores jo-
gadores do torneio, foi for-
mada pelo oposto Darlan, 
o levantador Cachopa, os 
ponteiros Adriano e Arave-
na (Chile), os centrais Flávio 
e Loser (Argentina), e o líbe-
ro Massimino (Argentina)

Saiba as diretrizes para desenvolvimento do futebol feminino no Brasil

Agência Brasil

Vôlei: Brasil vence Sul-Americano e está na Olimpíada 2028
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Economia entra no 
centro da disputa pelo 
segundo turno

Lula e Flávio Bolsonaro 
disputarão a Presidência em 
25 de outubro, em uma eleição 
marcada por forte polarização 
e por um cenário econômico 
que exigirá decisões sobre in-
�ação, juros, contas públicas e 
crescimento.

O primeiro turno termi-
nou sem definição, levando 
Lula (PT) e Flávio Bolsonaro 
(PL) ao segundo turno. Na apu-
ração divulgada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral, Flávio termi-
nou à frente, com 44,85% dos 
votos válidos, enquanto Lula 
registrou 44,70%. A votação de-
�nitiva para presidente ocorre-
rá em 25 de outubro. 

A economia será um dos 
principais temas da nova eta-
pa da campanha. O cenário 
para 2026 combina cresci-
mento mais moderado, in�a-
ção ainda pressionada e juros 
elevados. A Secretaria de Po-

lítica Econômica do Ministé-
rio da Fazenda projeta expan-
são de 2% do PIB em 2026 e 
in�ação de 4,9%. Já a Institui-
ção Fiscal Independente tra-
balha com PIB crescendo 2%, 
in�ação de 5% e Selic de 14% 
ao �nal do ano. 

Outro fator relevante é a 
nova composição do Sena-
do. 54 das 81 cadeiras foram 
disputadas neste domingo, e 
o resultado produziu forte re-
novação. O PL teve desempe-
nho expressivo, elegendo no-
mes como Carlos Bolsonaro 
e Carol de Toni em Santa Ca-
tarina, além de conquistar di-
versas outras vagas. 

Se Lula vencer

Uma eventual vitória 
de Lula significaria a con-
tinuidade do atual projeto 
econômico, mas com um 
Congresso renovado e com 

maior presença de partidos 
de oposição e centro-direi-
ta no Senado. O principal 

desa�o seria construir uma 
base capaz de aprovar me-
didas econômicas, contro-

lar a trajetória da dívida e 
manter a con�ança dos in-
vestidores.

Nesse cenário, o com-
portamento dos juros, do 
dólar e da Bolsa depende-
ria principalmente das pri-
meiras sinalizações do novo 
governo sobre responsabili-
dade �scal, composição da 
equipe econômica e medi-
das para conter despesas. A 
continuidade de programas 
sociais e de políticas de es-
tímulo à renda também de-
verá permanecer no debate.

Se Flávio Bolsonaro 

vencer

Uma eventual vitória de 
Flávio Bolsonaro representa-
ria uma mudança de orien-
tação política no governo fe-
deral. O novo governo teria de 
apresentar rapidamente sua 
equipe econômica e definir 

prioridades para contas públi-
cas, tributação, investimentos e 
relação com o Banco Central.

A vantagem de um even-
tual governo Flávio seria con-
tar com uma bancada de direi-
ta fortalecida no Senado, mas 
isso não signi�ca maioria auto-
mática. A nova composição da 
Casa inclui representantes de 
diferentes partidos, entre eles 
PL, Republicanos, União, PSD, 
MDB, PT, PSB e outros. 

Nos dois cenários, o mer-
cado deverá observar princi-
palmente três pontos: controle 
das contas públicas, trajetória 
da in�ação e capacidade do 
novo presidente de construir 
maioria no Congresso. A elei-
ção, portanto, não de�nirá ape-
nas quem ocupará o Palácio 
do Planalto a partir de 2027, 
mas também o ambiente po-
lítico para as decisões econô-
micas dos próximos anos.
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Vice-Presidente Executiva da Five Rings Financial. As informações fornecidas 
neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas 
aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para 
determinar o que pode ser melhor para suas necessidades individuais.

Faltam três meses para o ano acabar: o que você ainda pode 
fazer para chegar mais perto dos seus objetivos fi nanceiros?

Quando o calendário en-
tra nos últimos três meses do 
ano, é comum olhar para as 
metas definidas lá atrás e 
pensar: “Será que ainda dá 
tempo?” Talvez você tenha 
planejado quitar uma dívi-
da, aumentar sua reserva de 
emergência, começar a in-
vestir ou simplesmente or-
ganizar melhor as contas. 
Se ainda não chegou onde 
gostaria, respire. O ano ain-
da não terminou, e três me-
ses podem fazer diferença 
quando você escolhe agir 
com intenção.

O primeiro passo é revi-

Saúde Financeira

Claudia Fehribach
claudia@lifechangerspro.com

sar suas metas com since-
ridade. O que você queria 
conquistar? O que já con-
seguiu realizar, mesmo que 
parcialmente? E o que mu-
dou na sua vida desde que 
fez aquele planejamento? 
Em vez de se criticar pelo 
que não aconteceu, use es-
sa revisão para entender o 
que funcionou e o que pre-
cisa de um ajuste. Uma meta 
pode continuar importante, 
mas talvez o prazo ou o va-
lor precise ser revisto.

Depois, escolha uma ou 
duas prioridades. Tentar re-
solver tudo ao mesmo tem-
po pode trazer frustração e 
dificultar o progresso. Se a 
prioridade é reduzir dívidas, 

por exemplo, liste os saldos, 
as taxas de juros e os paga-
mentos mínimos. Organize 
uma estratégia que caiba no 
seu orçamento e procure di-
recionar qualquer valor ex-
tra para a dívida mais cara. 
Se sua meta é começar uma 
reserva, de� na um valor ini-
cial possível e faça depósitos 
regulares, mesmo que sejam 
pequenos. O hábito de guar-
dar pode começar antes de 
você ter uma quantia grande.

Também é hora de olhar 
para o fluxo do dinheiro. 
Durante algumas semanas, 
anote tudo o que entra e sai. 
Revise assinaturas, compras 
por impulso, taxas e despe-
sas que podem ser reduzi-

das. Não se trata de cortar 
toda alegria do orçamento, 
mas de decidir se o dinheiro 
está sendo usado de acordo 
com aquilo que realmente 
importa para você. Às vezes, 
pequenos ajustes mensais 
liberam espaço para uma 
meta maior.

Se a renda atual não 
permite avançar, pense em 
possibilidades realistas de 
aumentá-la. Você pode con-
versar sobre horas extras, 
oferecer um serviço, vender 
itens que não usa ou buscar 
uma oportunidade de traba-
lho complementar. Antes de 
assumir um novo compro-
misso, considere os custos, o 
tempo disponível e o impac-

to na rotina. O objetivo é en-
contrar uma opção susten-
tável, não criar mais pressão.

Outro passo importante é 
cuidar do planejamento para 
o fim do ano. Festas, viagens, 
presentes e eventos familiares 
podem pesar no orçamento 
quando chegam sem prepa-
ração. Faça uma estimativa do 
que pretende gastar, estabele-
ça limites e comece a separar 
o dinheiro com antecedência. 
Se não for possível fazer tudo 
como em outros anos, uma 
conversa honesta com a fa-
mília pode ajudar a encontrar 
alternativas mais acessíveis.

Por � m, marque uma re-
visão semanal de 15 minu-
tos com você mesmo. Con-

� ra o que entrou, o que saiu 
e qual será o próximo passo. 
Se uma semana não sair co-
mo planejado, recomece na 
seguinte. Consistência não 
signi� ca fazer tudo perfei-
tamente; signi� ca voltar ao 
plano, aprender com os obs-
táculos e continuar.

Você não precisa trans-
formar completamente sua 
vida � nanceira em 90 dias. 
Mas pode terminar o ano 
com mais clareza, menos 
despesas desnecessárias, 
uma dívida menor, uma re-
serva começando a crescer 
ou um plano concreto para 
o próximo ano. O importan-
te é escolher uma ação e co-
meçar agora. Três meses po-
dem não resolver tudo, mas 
podem marcar o início de 
uma mudança que continua 
muito além do calendário.
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Cinema

Jana Nascimento Nagase

Jornalista paulistana formada pela PUC de 
São Paulo e pós-graduada em Broadcast 
Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, 
diretores, produtores e outros envolvidos nos 
maiores lançamentos do cinema americano.cinema@gazetanews.com

Cinema

Jana Nascimen
cinema@gaz

O novo drama de ação “Your 
Mother Your Mother Your 

Mother”, com o ator ganhador 
do Oscar Mahershala Ali, tam-
bém entra em cartaz no dia 9 
de outubro nas telonas. Diri-
gido por Bassam Tariq, o lon-
ga acompanha Latif, um ho-
mem que atua como assassino 
de aluguel, mas nunca deixou 
de lado a sua devoção pela re-
ligião. Focado em seu traba-
lho, sua vida vira de cabeça pa-
ra baixo quando sua esposa 
morre. Agora, tentando prote-
ger seus fi lhos, ele embarca em 
uma jornada por Houston pronto para enfrentar todas as forças que 
o cercam e, principalmente, as crenças que por tanto tempo foram 
seu ponto de alicerce, mas agora parece começar a ruir dentro dele. 
Também estão no elenco Giancarlo Esposito, John Cho, Tramell Till-
man, entre outros. Bassam Tariq também escreveu o roteiro.

Depois de 16 
anos, a tão 

aguardada se-
quência do pre-
miado ‘The So-
cial Network’, o 
drama “The So-
cial Reckoning” 
estreia na sex-
ta-feira, dia 9 
de outubro. O longa acompanha a história verídica reportada pe-
lo jornalista Je�  Horwitz do Wall Street Journal em que uma série 
de documentos secretos cujo conteúdo alertava sobre as ativida-
des prejudiciais do Facebook foram vazados por uma antiga en-
genheira da empresa, Frances Haugen. Ao revelarem os segredos 
sombrios da plataforma, Frances e Je�  embarcam numa jornada 
perigosa pela verdade. Conforme as denúncias ganham repercus-
são, ela passa a enfrentar consequências das suas ações que co-
locam em risco sua carreira e a própria segurança. No elenco estão 
Jeremy Allen White, Mikey Madison, Jeremy Strong, Betty Gilpin, 
Wunmi Mosaku, Patrick Fischler, entre outros. A direção e o roteiro 
fi caram por conta de Aaron Sorkin.

O fi lme romeno-no-
rueguês “Fjord” en-

tra em cartaz nas salas 
de cinema na sexta-
-feira, dia 9 de outu-
bro. O vencedor da Pal-
ma de Ouro do Festival 
de Cannes deste ano 
acompanha uma famí-
lia romeno-noruegue-
sa conservadora que muda para uma pequena cidade da Noruega 
para recomeçar. A mudança ganha novos rumos quando educa-
dores encontram contusões no corpo da fi lha mais velha e come-
çam a questionar a maneira como os pais criam os fi lhos. Enquan-
to a escola e os serviços locais tentam entender o que aconteceu, 
a família se vê no centro de uma discussão sobre limites, valores e 
responsabilidades. Entre diferentes concepções de cultura e mo-
ralidade, antigas convicções são colocadas à prova. Conforme as 
suspeitas aumentam, todos precisam enfrentar dilemas éticos di-
fíceis e consequências imprevisíveis. No elenco estão Sebastian 
Stan, Renate Reinsve, Lisa Carlehed, entre outros. O drama foi es-
crito e dirigido por Cristian Mungiu.

Drama “Your Mother Your Mother 
Your Mother” expande para as salas 
de cinema de todo o país

“The Social Reckoning” estreia nos 
cinemas

Vencedor da Palma de Ouro, “Fjord”, 
entra em cartaz

Orion Pictures/Amazon MGM

Sony Pictures

NEON   
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Miami Be Happy

Sílvia, Denise e Simone

Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres 
(Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e 
oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento 
de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna 
do GN com os principais destaques sociais.eventos@miamibehappy.com
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Miami Be Happ

Realizado em 19 de setembro, no Miami Airport 
Marriott, o Global Women’s Awards, promovi-

do pelo Negócios Sobre Saltos, reuniu cerca de 150 
convidados e homenageou 52 mulheres do Brasil e 
dos Estados Unidos por suas trajetórias de lideran-
ça, impacto e empreendedorismo. Idealizado por 
Angélica Oliveira, o evento celebrou histórias inspi-
radoras, conexões e o protagonismo feminino em 
diferentes áreas profi ssionais.

Silvia Kroth re-
presentou 

Miami no XVI 
KAMANI Cup, fes-
tival internacio-
nal de vôlei Mas-
ters e Amateur 
realizado em My-
slenice, na Polô-
nia. Integrando o 
time MVM, orga-
nizado pela Maz-
da Dartora, Silvia 
e sua equipe con-
quistaram a me-
dalha de prata na 
competição.

Nos dias 21 e 22 de setembro, a Dra. Luiza Heineberg, cirurgiã plástica do Rio de 
Janeiro, esteve presente em Miami para um evento patrocinado pela Toska-

ni, no JW Marriott Miami Turnberry Resort & Spa, em Aventura. Foram dois dias de 
muito conhecimento e troca de experiências, com destaque para a palestra do re-
nomado Dr. Shino Bay, referência internacional na área da estética. Para encer-
rar, os convidados participaram de um jantar exclusivo, celebrando as conexões, o 
aprendizado e os momentos compartilhados durante o evento

No dia 5 de outubro, Miami Be 
Happy e World Tax Planning 

(WTP) promoveram em parce-
ria, um encontro exclusivo do MBH 
Networking, no Hub da Heart Mor-
tgage, em Boca Raton. Estiveram 
presentes cerca de 30 convidados 
para conhecer o trabalho da WTP 
e participar de uma noite de net-
working e novas conexões. Cria-
do há um ano, o grupo hoje conta 
com núcleos em Miami e Orlando e 
vem se consolidando com o cresci-
mento de Sponsors e anunciantes 
Premium. O encontro reuniu con-
vidados para conexões, parcerias e 
novas oportunidades de negócios.

Global Women’s Awards 
celebra mulheres de 
destaque em Miami

Prata para Miami na Polônia

Conhecimento, inovação e conexões

MBH Networking reúne convidados em Boca Raton

divulgação

divulgação

divulgação

divulgação

Adriane Comes da Design Studio A3, 
Lucas Almeida da Capital Construction, 
e Lee Dama, da Heart Mortgage. 

as premiadas da noite 

 Angelica Oliveira idealizadora 
da premiação, com Gláucio 
José Nogueira Veloso, Cônsul-
Geral Adjunto-Miami.

o anfi trião João Paulo Vaz, 
da Worl Tax Planning (WTP) 

Veruska Pinho, da Sebanda 
Insurance #65, uma das 
premiadas da noite 

o time MVM com Krzysztof, o organizador do campeonato 
na Polônia

Lauren Morais, Dra Luiza Heineberg, Dr Shino 
Bay,  Samara Michalski, Carlos Wambier, e 
Fabíola Tasca

o grupo reunido 

o time com o Prefeito Jaros?aw Szlachetka

Dra Luiza Heineberg e  Dr 
Shino Bay

 Lucy de Paula, Debora Lousa, Lee Dama 
CEO da Heart Mortgage, João Paulo Vaz 
da WTP com sua esposa Stephanie 
Franca Tatagiba, Sandro Carvalho, Luiza 
Simazaki e Brenno Dias. 

Fernanda Cirino (Gazeta News) recebeu 
homenagem “Jornalista do Ano”
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Lu Queiroz, Camila Colombo, 
Natalia Romanelli, 

Nívea Stelmann, Viviane 
Romanelli e Luka

Insight

Chris Bianchi

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito 
no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 
atua na área de comunicação e integra as pessoas 
através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social 
no GazetaNews em 2004insight@gazetanews.com

Nos dias 12 e 13 de setembro, a psicóloga e PhD em Neu-
rociências, Dra. Rosana Alves, esteve em Deerfield Bea-

ch para ministrar a conferência “Essência de uma Mulher 
de Deus”, realizada na New Hope Women. O encontro reu-
niu convidadas e mulheres do grupo Meninas de Oração pa-
ra dois dias marcados por fé, reflexão, comunhão e muitas 
bênçãos. A programação proporcionou momentos especiais 
de aprendizado e fortalecimento espiritual, em um ambiente 
de união e inspiração. Confira quem esteve presente e alguns 
registros desse encontro especial!

No dia 24 de setembro, 
a atriz e apresentadora 

Nívea Stelmann celebrou o 
lançamento oficial do “Ní-
vea por Aí” em uma noite 
especial realizada no Ca-
mila’s Restaurant, em Or-
lando, na Flórida. O evento 
reuniu convidados, amigos, 
profissionais, parceiros e 
apoiadores para comemo-
rar uma nova fase da artis-
ta e apresentar ao público 
um projeto criado nos Es-
tados Unidos, com conteú-
do voltado aos brasileiros 
que vivem dentro e fora do 
país. Confira!

No dia 24 de setembro, 
o Rotary Club de Boca 

Raton West realizou o Jan-
tar de Posse da Diretoria, no 
Restaurante Brasil, em Bo-
ca Raton. O evento contou 
com a presença do Embai-
xador Marco Farani, Cônsul-
-Geral do Brasil em Miami, 
além de Frederic Licata, Go-
vernador Assistente do Dis-
trito 6930, e Maria Fernan-
da Cruz, ex-presidente do 
Rotary Club de Wellington. 
Confira as fotos!

No dia 27 de setembro, 
Ana Paula Kunz come-

morou seus 50 anos com um 
jantar no restaurante Lola’s 
on The Water, em Pompa-
no Beach. Para celebrar essa 
data tão especial, Ana Pau-
la reuniu amigos, familiares 
e ainda recebeu a bênção do 
Pastor Victor. Parabéns, Ana 
Paula! Que esta nova dé-
cada seja repleta de saúde, 
alegrias e muitas bênçãos!

Dra. Rosana Alves ministra 
conferência em Deerfield Beach

Lançamento do Nivea por Ai em Orlando

Rotary Club Boca Raton

Big-50 de Ana Paula Kunz

divulgação

divulgação

divulgação

divulgação

Ellen, Cristina, Kesia, Eliane 
Samia e JessicaParticipantes da New Hope Women

Elizabeth Alderete e Railza 
Menezes

Maria 
Ravani, 
Vanessa 
Caetano 
Salmeron, 
Laine a 
Furtado 
e Sandra 
Gazzinelli

Neise Cordeiro, Laine 
Furtado, Vanessa Caetano 
Salmeron e Poliana Conci

Vanessa Caetano 
Salmeron, CEO do Mídia 

América Group, recebendo 
a proclamação do “Mídia 
América Day” pelas mãos 

do Commissioner Tony Ortiz

Meninas de Oração

Big-50 de Ana Paula Kunz

New Hope Women

Lançamento Nívea por Aí

Ivone, Selma, Dra. Rosana e Lia Maia

Marcio Janeiro, Margaret Rocha, Beatriz 
Ramello e Nívea Stelmann

Douglas Heizer, Angélica Blakely, Dini Heizer, Elizabeth 
Alderete, Embaixador Marco Farani, Luciana Becker, Marli 
Saraiva e Solange Gomes

Ana com 
familia e 

amigos

No dia 26 de setembro, o Mídia 
América Group comemorou seus 

10 anos de atuação com um evento 

realizado no Trellis 925, em Orlando. 

A noite ganhou um significado ainda 

mais especial com a entrega da pro-

clamação oficial do “Mídia América 

Group Day”, concedida pela cidade 

de Orlando e entregue pessoalmen-

te pelo Commissioner Tony Ortiz a 

Vanessa Caetano Salmeron, CEO do 

Mídia América Group. Veja as fotos!

Mídia América Group celebra uma década 
de trajetória divulgação

Peter Christ, Ana Paula Kunz, 
Pastor Victor, Cristal Kunz e Tokyo
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